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A importância dedicada à 
América Latina representa 
uma virada na política externa 
brasileira, após o isolamento 
vivido no governo anterior. 
A recuperação econômica é 
evidente, com expectativas de 
mais investimentos. 

ENQUANTO em ata divulgada na terça-feira (6) o Banco Central ameaça com um inusitado aumento da Selic, sob o 
pretexto de controlar a inflação, informações divulgadas pelo Dieese indicam que o valor da cesta básica em julho 
caiu em todas as 17 capitais abrangidas pela Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos (PNCBA), realizada 
mensalmente pelo órgão.
Entre junho e julho de 2024, as quedas mais importantes ocorreram no Rio de Janeiro (-6,97%), em Aracaju (-6,71%), 
Belo Horizonte (-6,39%), Brasília (-6,04%), Recife (-5,91%) e Salvador (-5,46%).
São Paulo foi a capital onde o conjunto dos alimentos básicos apresentou o maior custo (R$ 809,77), seguida por 
Florianópolis (R$ 782,73), Porto Alegre (R$ 769,96) e Rio de Janeiro (R$ 757,64).
Nas cidades do Norte e do Nordeste, onde a composição da cesta é diferente, os menores valores médios foram 
registrados em Aracaju (R$ 524,28), Recife (R$ 548,43) e João Pessoa (R$ 572,38).
O comportamento do preço dos alimentos sinalizam uma inflação sobre controle e transforma o argumento usado 
na ata do BC em mero pretexto para subir os juros e encher as burras dos rentistas. Leia mais https://l1nq.com/cPP1g

Na contramão das 
expectativas do BC, 
Dieese aponta queda no 
preço da cesta básica 
em julho
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O incentivo que a 
democracia social dá aos 
esportistas brasileiros 
é fundamental para o 
desenvolvimento olímpico 
do país. Nos Jogos de 
Paris, 89% da delegação é 
contemplada pelo programa 
Bolsa Atleta, que responde 
por 84% das medalhas 
olímpicas do Brasil.

O programa, crucial 
para o sucesso esportivo 
nacional, teve início 
com uma proposta da 
bancada do PcdoB, em 
2000, e ganhou força com 
a criação do Ministério 
do Esporte em 2003, no 
primeiro governo Lula.

Sancionado em 2004, o 
Bolsa Atleta manteve-se 
ativo até hoje, mesmo após 
anos de descaso do governo 
ultraliberal de Bolsonaro. 
O programa proporciona 
ajuda financeira para que 
atletas de elite se dediquem 
exclusivamente aos treinos e 
competições.

Até o 10º dia de 
competições em Paris, 
18 das 26 medalhas 
conquistadas por 
brasileiros foram por 
bolsistas, incluindo as 
medalhas de ouro de 
Beatriz Souza (judô) e 
Rebeca Andrade (ginástica 
artística). O programa 
apoia atualmente mais 
de 9 mil atletas, o maior 
número em 20 anos.

A força 
do Bolsa 
Atleta nas 
Olimpíadas

O Direito do Trabalho é o resultado de uma luta 
multissecular da classe trabalhadora por dignidade e 
melhores condições de vida em todo o mundo.

Redução e limitação da jornada de trabalho, descanso 
semanal remunerado, férias, 13º Salário, licença 
maternidade, Participação nos Lucros e Resultados (PLR), 
indenização nos casos de demissão imotivada, aviso 
prévio, FGTS, são alguns desses direitos, que no Brasil 
estão inscritos na legislação trabalhista e na Constituição 
Federal.

Ao longo da história, 
e em todo o mundo, o 
movimento sindical teve 
um papel proeminente na 
luta por essas conquistas, 
que também contou e 
conta com a contribuição 
preciosa e decisiva de 
governantes, políticos, 
intelectuais e juristas 
progressistas, aliados 
da classe trabalhadora, 
tendo sido este o caso, 
por exemplo, dos 
presidentes Getúlio Vargas, 
João Goulart e, mais 
recentemente, Lula e Dilma 
Rousseff em nosso país.

No Brasil, os direitos 
sociais ganharam status 
jurídico principalmente 
após o fim da República 
Velha e no rastro da 
chamada revolução de 
1930, durante o governo 
de Getúlio Vargas. Leia 
mais https://encr.pw/cKvYI

A importância do Direito e da 
Justiça do Trabalho no Brasil

O governo Lula avalia 
antecipar a indicação para 
o comando do Banco 
Central. Mas, para isso, seria 
necessário um acordo para 
a realização da sabatina 
no Senado. A gestão de 
Roberto Campos Neto, 
indicado por Bolsonaro, é 
um verdadeiro caos.

O governo, especialmente 
Lula, considera a política 
de juros altos prejudicial ao 
crescimento econômico. 
A intransigência de 
manter a Selic elevada 
evidencia desconexão 
com as necessidades do 
país, agravando a situação 
econômica e social.

O atual cenário exige 
urgência por renovação 
no comando do BC. A 

autonomia da instituição não deve significar isolamento das 
diretrizes governamentais. A atuação do Banco Central deve 
ser integrada às políticas do governo, buscando a estabilidade 
econômica e o bem-estar da população em primeiro lugar.

A permanência de Campos Neto representa a continuidade 
de uma política econômica que favorece a estagnação e o 
desemprego. A troca de comando é essencial para alinhar 
o Banco Central aos objetivos de desenvolvimento 
econômico e justiça social defendidos pelo governo Lula.

Urgência na substituição no 
comando do BC
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